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RESUMO GERAL 

Nos últimos anos, o gênero Sporophila vem sendo foco de muitas pesquisas 

relacionadas a biologia reprodutiva, filogenia, movimentos migratórios e conservação. 

Entretanto, lacunas no conhecimento ainda permanecem não esclarecidas, principalmente 

quanto a espécies ameaçadas de extinção. Sporophila cinnamomea, que pertence ao grupo 

“caboclinhos do sul”, atualmente é listada como vulnerável à extinção globalmente. 

Informações sobre a sua biologia reprodutiva, migração e distribuição geográfica é escassa e 

inversamente proporcional a sua grande necessidade para conservação. Nesse contexto, a 

presente tese tem como objetivo apresentar essas informações que são de grande valor para o 

entendimento da biologia e a sua conservação. Em campo, o estudo foi realizado durante 

quatro estações reprodutivas (2018–2022) em duas áreas campestres no sul do Brasil. 

Adicionalmente, foram utilizados dados de ocorrências da espécie provenientes de ciência 

cidadã e dos geolocalizadores. Foram monitorados 98 ninhos de 50 casais. Os ninhos foram 

construídos em arbustos e touceiras de gramíneas, entre 42 e 51 cm acima do solo seco, 

úmido ou sobre a água. Os ninhos apresentaram o formato cesto baixo, compostos por ramos, 

inflorescências e raízes de gramíneas. As posturas foram de 1–3 ovos. O período de incubação 

foi de 12 dias e com 10 dias os filhotes deixam o ninho. O período reprodutivo foi estimado 

em 4,6 meses. O tamanho da postura não diferiu entre as estações reprodutivas. A proporção 

sexual dos filhotes não diferiu de 1:1. O sucesso de nidificação foi de 31% e a predação foi a 

principal causa do insucesso dos ninhos (83%). A data de início, idade do ninho e tamanho de 

postura foram as principais preditoras na sobrevivência dos ninhos. O tamanho médio dos 

territórios reprodutivos foi de 1,91 ± 0,59 ha (n = 39). Machos filopátricos não apresentaram 

diferenças nos tamanhos de territórios reprodutivos em consecutivas estações reprodutivas. A 

taxa de filopatria reprodutiva foi de 50%. Não foi identificado diferença significativa nas 

distâncias de dispersão entre consecutivas estações reprodutivas, sugerindo fidelidade ao 
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território reprodutivo. Os sítios de nidificação predominaram em locais com vegetação alta e 

densa. A taxa de recuperação dos geolocalizadores foi de 64%. Os dispositivos operaram em 

média 301 dias. A data média de início da migração de outono foi 24 de fevereiro. A 

migração de outono durou em média 46 dias e a de primavera 58 dias. As aves percorreram 

em média 1.679 km durante a migração de outono, enquanto na primavera percorreram 2.940 

km. Durante a migração de outono, as aves utilizaram 2,38 ± 0,92 sítios de parada, o dobro 

quando comparado com a migração de primavera (1,40 ± 0,89 sítios de parada). Foram 

identificadas oito áreas não reprodutivas. As aves utilizam essas áreas por um período médio 

de 145 dias. A maioria das áreas estavam inseridas no bioma Cerrado. Em ambas as 

migrações, as rotas incluíam o vale dos rios Paraná-Paraguai. O modelo da área não 

reprodutiva mostrou alta adequabilidade de habitat em duas regiões no bioma Cerrado, que 

incluiu os estados de Goiás e do Tocantins. No limite sul, as porções do centro-norte e 

sudoeste da região dos campos mistos com andropogôneas e compostas e sudeste dos campos 

com areais mostraram alta adequabilidade de habitat. Até o momento não havia nenhum 

estudo mais aprofundado e completo sobre a história natural da espécie. Desse modo, os 

resultados apresentados nesta tese preencheram importantes lacunas no conhecimento, 

destacando a fundamental relevância dessas informações para a biologia e a conservação de 

uma espécie que ocorre nos dois maiores ecossistemas campestres do sul da América do Sul.  

 

Palavras-chave: aves campestres, filopatria, movimentos sazonais, ninhos, sucesso de 

nidificação 
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ABSTRACT 

In recent years the genus Sporophila has been the focus of much research on breeding 

biology, phylogeny, migratory movements, and conservation. However, gaps in knowledge 

remain unclarified, especially regarding endangered species. The Chestnut Seedeater 

Sporophila cinnamomea belongs to the "southern capuchinos" group and is currently listed as 

vulnerable to extinction globally. Information on their breeding biology, migration, and 

geographic distribution are scarce and inversely proportional to their great need for 

conservation. In this context, the present thesis aims to present this information of great value 

for understanding biology and its conservation. Fieldwork was carried out during four 

breeding seasons (2018–2022) at two grassland sites in southern Brazil. Additionally, data on 

occurrences of the species from citizen science and geolocators were used. Ninety-eight nests 

of 50 couples were monitored. Nests were built in shrubs and clumps of grass, between 42 

and 51 cm above dry or wet ground or over water. The nests had a low cups format, 

composed of branches, inflorescences, and grass roots. The clutch size was 1–3 eggs. The 

incubation period was 12 days; after 10 days, the nestlings left the nest. The reproductive 

period was estimated at 4.6 months. Clutch size did not differ between breeding seasons. The 

sex ratio of the offspring did not differ from 1:1. The nest success was 31%, and predation 

was the leading cause of nest failure (83%). The main predictors of nest survival were starting 

date, nest age, and clutch size. The mean size of reproductive territories was 1.91 ± 0.59 ha (n 

= 39). Philopatric males did not show differences in the sizes of reproductive territories in 

consecutive breeding seasons. The reproductive philopatry rate was 50%. No significant 

difference was identified in the dispersion distances between consecutive breeding seasons, 

suggesting fidelity to the reproductive territory. The nest sites were predominantly places with 

high and dense vegetation. Regarding migration, the geolocator recovery rate was 64%. The 

devices operated on average for 301 days. The average autumn migration start date was 
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February 24th. The autumn migration lasted an average of 46 days, and the spring migration 

58 days. The birds traveled an average of 1,679 km during the autumn migration, while in the 

spring, they traveled 2,940 km. During the autumn migration, birds used 2.38 ± 0.92 stopover 

sites, twice as much as in the spring migration (1.40 ± 0.89 stopping sites). Eight non-

breeding areas were identified, most in the Cerrado biome. Birds use these areas for an 

average period of 145 days. In both migrations, the routes included the Paraná-Paraguay river 

valley. The non-breeding area model showed high habitat suitability in two regions in the 

Cerrado biome, which included the states of Goiás and Tocantins. At the southern limit, the 

north-central and southwestern portions of the region of the mixed field with Andropogoneae 

and Asteraceae and the southeast portions of grasslands with sandy soils showed high habitat 

suitability. There has been no more in-depth and complete study of the species' natural 

history. Thus, the results presented in this thesis fill essential gaps in knowledge, highlighting 

the fundamental relevance of this information for the biology and conservation of a species 

that occurs in the two largest grassland ecosystems in southern South America. 

 

Keywords: grassland birds, nest, nest success, philopatry, seasonal movements,  
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APRESENTAÇÃO 

 

A presente tese tem como objetivo apresentar os resultados obtidos em uma pesquisa 

realizada ao longo de quatro anos com uma espécie de ave migratória da ordem Passeriformes 

vulnerável à extinção globalmente.  

Este documento é composto por seis capítulos, sendo os quatro centrais em formato de 

artigos científicos. O primeiro capítulo aborda uma breve introdução geral sobre o tema do 

estudo e o último traz as principais conclusões obtidas. Essas duas seções seguiram as normas 

de formatação textual de acordo com a “author guidelines” da revista IBIS < 

https://bou.org.uk/ibis/author-guidelines/submission/>. 

O objetivo geral deste estudo foi investigar e avaliar a história natural do caboclinho-

de-chapéu-cinzento (Sporophila cinnamomea), com ênfase na biologia reprodutiva, migração 

e distribuição geográfica. Os objetivos específicos foram apresentados nos capítulos 2 ao 5. 

Os capítulos no formato de artigos científicos, foram redigidos predominantemente em 

língua inglesa e são compostos pelas seguintes seções: resumo, introdução, metodologia, 

resultados, discussão, agradecimentos, referências e material suplementar quando houver. 

O Capítulo II intitulado “Nests, eggs, clutch size, and nestlings of the Chestnut 

Seedeater (Sporophila cinnamomea), a vulnerable species of South America”, aborda 

informações adicionais de ovos e ninhos e fornece novos dados para tamanho de ninhada e 

descrição de ninhegos. Este capítulo foi publicado na revista The Wilson Journal of 

Ornithology no ano de 2020, vol. 132, número 4. O texto na presente tese seguiu a formatação 

da própria revista que foi recebido durante a fase de Copyediting. 

O Capítulo III intitulado “Timing of breeding, nest age, and clutch size as 

determinants of nest success of the vulnerable Chestnut Seedeater (Sporophila cinnamomea) 

in grasslands of southern South America”, apresenta informações sobre os parâmetros 

reprodutivos, período reprodutivo e teste de hipóteses que influenciam o sucesso de 

nidificação da espécie. Este capítulo foi submetido à revista Avian Research e atualmente 

encontra-se em revisão. O texto apresentado seguiu as normas da revista de acordo com o 

“Guide for Authors” <https://www.keaipublishing.com/en/journals/avian-research/guide-for-

authors/>. 

 O capítulo IV intitulado “Reproductive philopatry, territoriality, and nest site 

selection of Chestnut Seedeater (Sporophila cinnamomea) in grasslands of southern Brazil”, 
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apresenta os primeiros resultados sobre o comportamento territorial de S. cinnamomea, 

estimativas dos tamanhos de territórios reprodutivos e as suas áreas núcleo, estimativa das 

taxas de filopatria e dispersão reprodutiva e caracterização dos sítios de nidificação. Este 

capítulo será submetido a revista Studies on Neotropical Fauna and Environment e o texto 

seguiu a formatação de acordo com “Instructions for authors” 

<https://www.tandfonline.com/action/authorSubmission?show=instructions&journalCode=nn

fe20>. 

Por fim, o capítulo V intitulado “Neotropical grasslands connection: unravelling the 

migratory pattern of a vulnerable and poorly-known South American passerine: the Chestnut 

Seedeater (Sporophila cinnamomea)”, aborda as novidades em maiores detalhes sobre a 

migração de S. cinnamomea por meio do uso de dispositivos de rastreamento. Neste capítulo 

foram apresentadas as datas migratórias, rotas migratórias, potenciais sítios de parada e áreas 

utilizadas durante o período não-reprodutivo. Adicionalmente, são apresentadas estimativas 

para a distribuição geográfica da espécie por meio do uso de técnicas de modelagem de 

distribuição de espécies. Este capítulo será traduzido para o inglês antes de ser submetido a 

revista Ibis e a sua formatação seguiu de acordo com as normas descritas no “author 

guidelines” <https://bou.org.uk/ibis/author-guidelines/submission/>. Para facilitar a 

formatação e a tradução do documento, todas as figuras presentes na tese, foram criadas, 

editadas e apresentadas em inglês.  
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CAPÍTULO I 

Introdução geral 

 

Fonte: De autoria própria. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Predominam na América do Sul uma grande diversidade de ecossistemas, sendo os 

ambientes campestres os mais negligenciados em função da conservação de sua 

biodiversidade e perda de habitat (Azpiroz et al. 2012b). Os campos do sudeste da América 

do Sul ou “Southeastern South American Grasslands – SESA” em inglês, correspondem aos 

mais extensos e ameaçados ecossistemas campestres da região Neotropical (Azpiroz et al. 

2012b). Regiões como essas, estão inseridas dentro dos principais centros de diversidade 

biológica com elevado número de espécies endêmicas e ameaçadas de extinção (Stotz et al. 

1996). Esses ambientes são considerados importantes globalmente e têm sido reduzidos por 

diversas atividades antrópicas, tais como a urbanização, drenagem, aterros, agricultura, 

pecuária, turismo desregrado, caça predatória e extração mineral (Accordi 2010). 

No Brasil, as formações campestres estão presentes em diversos setores e possuem 

uma grande heterogeneidade de habitats, muitas vezes relacionadas à localização e ao bioma 

onde se encontram (Overbeck et al. 2015). Predominantemente, esses ambientes estão 

inseridos no bioma Cerrado e nos Campos Sulinos. Tais formações podem receber nomes de 

acordo com as suas fisionomias, como por exemplo, campo limpo (sem componente lenhoso), 

campo sujo (com arbustos) ou campo cerrado (com predomínio de gramíneas, árvores e 

arbustos) (De Luca et al. 2009, Overbeck et al. 2009).  

Na região central do Brasil fora do complexo do SESA, o bioma Cerrado (Figura 1), 

também conhecida como diagonal seca ou diagonal das formações abertas, abriga paisagens 

com extensos mosaicos de formações campestres, que consistem em savanas estruturadas, 

matas de galeria e campos úmidos acompanhados de cursos d’água (Oliveira-Filho & Ratter 

2002). Este bioma está entre os 25 hotspot de biodiversidade do mundo, ou seja, está entre as 

regiões biologicamente mais ricas e ameaçadas do planeta; e entre os cinco biomas mais 
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ameaçados da região neotropical, o que então justificaria a sua alta prioridade para a 

conservação. Além disso, somente 2,2% do Cerrado sensu lato está representado em Unidades 

de Conservação (De Luca et al. 2009). 

Por sua vez, os campos da região sul do Brasil, ou Campos Sulinos (Figura 1), estão 

incluídos nos SESA e fazem parte de dois principais biomas. Na porção sul do bioma Mata 

Atlântica, no Planalto Sul-Brasileiro, formam-se mosaicos com campos naturais ou campos 

de altitude nos estados do Paraná, Santa Catarina e norte do Rio Grande do Sul (Figura 1); e o 

bioma Pampa, localizado na metade do sul do Rio Grande do Sul (Figura 1), o qual possui 

75% da área total campestre que ocorre no sul do Brasil (Overbeck et al. 2009). Os campos do 

bioma Pampa estendem-se ao sul e a oeste do Uruguai e nas províncias argentinas de 

Corrientes, Entre Rios, Santa Fé, Córdoba, Buenos Aires e La Pampa. Nessas regiões, 

predominam diferentes fisionomias campestres com composições florísticas distintas, 

principalmente influenciadas por características geomorfológicas, além das climáticas e 

relacionadas ao manejo e uso do solo (Overbeck et al. 2015). No Brasil apenas 453 km² dos 

Campos Sulinos estão protegidos em Unidades de Conservação de proteção integral, 

equivalente a aproximadamente 0,5% da área total dessa formação (Overbeck et al. 2009).  

O início do novo milênio foi marcado por uma grande reversão de tendência nos 

mercados internacionais de commodities agrícolas (Silveira et al. 2017). A conversão dos 

campos naturais cada vez tornam-se mais propícios para o desenvolvimento da agricultura 

(Vélez-Martin et al. 2015). Ambientes campestres são “ideais” para a prática de agricultura, 

visto que são planos e favorecem a drenagem da terra (De Luca et al. 2009). O uso de 

práticas, como por exemplo, lavrar o campo original, substituir gramíneas e herbáceas nativas 

por espécies exóticas e forrageiras, causam um efeito negativo sobre a diversidade de aves, 

uma vez que essas espécies requerem campos nativos para a sua sobrevivência (Stotz et al. 

1996). 
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Figura 1: Representação e ilustração de dois dos principais ecossistemas campestres presentes no Brasil. 

Polígono do bioma Cerrado (IBGE & MMA 2016) e os Campos Sulinos (Overbeck et al. 2009). 

 

Na região dos SESA ocorre um total de 37% (109) de toda a diversidade de espécies 

de aves campestres reconhecidas para os ecossistemas campestres Neotropicais (Stotz et al. 

1996, Azpiroz et al. 2012b). No Rio Grande do Sul, Brasil, pelo menos 100 espécies de aves 

correspondem a espécies adaptadas aos ambientes campestres. Países vizinhos como Uruguai 

e Argentina, compartilham semelhanças na riqueza e composição de espécies de ocorrência 

em áreas limítrofes com o Brasil. Um certo número dessas espécies pampianas com 

distribuição essencialmente circunscrita no sul do Brasil acabam dispersando para esses 

países, devido à inexistência de barreiras biogeográficas ou transições ecológicas abruptas que 

limitem a sua dispersão (Bencke 2009).  

A história de vida de muitas espécies de aves campestres está estritamente relacionada 

ao grau de uso e ocupação delas por ambientes de campo. Classificações da frequência de uso 
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desses ambientes por essas espécies foram apresentadas por Bencke (2009), Azpiroz e Blake 

(2016): espécies do tipo SD – semi-dependentes ou usuárias facultativas. São espécies que 

usam campos como uma parte a mais em seus habitats, portanto, não são totalmente 

dependentes de campos, mas o uso é comum e regular; e espécies do tipo D – dependentes ou 

usuárias obrigatórias. Correspondem a espécies que são exclusivamente adaptadas e 

inteiramente dependentes de habitats campestres e fazem pouco ou nenhum uso de outros 

tipos de habitats. Dentre as espécies tidas como as usuárias obrigatórias, espécies do gênero 

Sporophila predominam nessa categoria (Ridgely & Tudor 1989). 

Sporophila é um gênero de aves pertencente à família Thraupidae (Aves: 

Passeriformes), que inclui atualmente 42 espécies popularmente conhecidas como papa-

capins, patativas, caboclinhos e coleiros (Ridgely & Tudor 1989, Di Giacomo & Kopuchian 

2016, Gill et al. 2022). As espécies desse gênero possuem características morfológicas bem 

marcantes, como o bico curto e robusto, cuja coloração pode variar do preto ao amarelo. 

Apresentam dicromatismo sexual: os machos têm cores vistosas, com padrões variados entre 

as espécies, enquanto nas fêmeas, há pouca variação, sendo a plumagem geralmente parda 

(Ridgely & Tudor 1989, Figura 2). O gênero possui uma ampla distribuição geográfica, 

ocorrendo desde o Rio Grande, Texas (EUA) à Argentina (Meyer de Schauensee 1952). No 

Brasil, ocorrem 32 espécies de papa-capins (Pacheco et al. 2021), o que corresponde a 76% 

das espécies atualmente válidas para o gênero. E somente no Rio Grande do Sul, há registros 

de pelo menos 14 espécies, ou 33% da riqueza (Franz et al. 2018). 
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Figura 2: Diversidade de plumagem e suas variações em 12 das 42 espécies de Sporophila 

conhecidas. Fonte: “Transgressive phenotypes and evidence of weak postzygotic isolation in F1 

hybrids between closely related capuchino seedeaters” – doi: 

https://doi.org/10.1371/journal.pone.0199113.g001. 
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As espécies de Sporophila habitam, frequentemente, campos abertos de vegetação alta 

(capinzais), vegetação palustre densa em estuários, rios e banhados com arbustos de regiões 

úmidas (Sick 1997, Di Giacomo 2005), mas há aquelas que ocorrem em bordas e interiores de 

florestas tropicais (e.g., S. falcirostris, Areta et al. 2013). Sporophila é um clado 

relativamente “jovem”, cujas taxas de diversificação estimadas são semelhantes àquelas 

observadas nos tentilhões das Galápagos (Thraupidae) (Burns et al. 2014). Com base em 

características comportamentais, morfológicas e de genética molecular, Sporophila é dividido 

em dois grandes clados: (1) os papa-capins, patativas e coleiros e (2) os caboclinhos do sul ou 

também conhecidos como “southern capuchinos”. O grupo dos southern capuchinos 

compreende uma recente radiação de 10 espécies com tamanho corporal menor que os seus 

congêneres (Estalles et al. 2022). Nesse grupo os machos compartilham semelhanças no 

padrão de coloração de plumagem, apresentam baixa diferenciação genética e ocorrem em 

simpatria nas áreas reprodutivas (Silva 1999, Lijtmaer et al. 2004). 

O conhecimento sobre a história natural e a biologia reprodutiva das aves é um ponto 

chave para a entender as variações nos diferentes traços da história de vida, como por 

exemplo, tamanho de ninhada, cuidado parental, sobrevivência de adultos e fertilidade 

(Martin et al. 2000, Duca & Marini 2014, Boyce et al. 2015). Muitos desses estudos com 

essas temáticas utilizaram espécies modelo com distribuições da América do Norte ou Europa 

(Stutchbury & Morton 2001). No entanto, aspectos como esses, vem sendo bem estudados 

constantemente, sobretudo em regiões tropicais com espécies de Sporophila. O gênero vem 

sendo constantemente estudado servindo como modelo para estudos em diversos temas, como 

por exemplo, sistemática, biologia reprodutiva, migração, descrições de novas espécies, 

distribuição geográfica e genes de pigmentação (Machado & Silveira 2010, Franz & Fontana 

2013, Repenning & Fontana 2013, Campagna et al. 2015, Estalles et al. 2022). Porém, 

lacunas no conhecimento ainda permanecem e precisam ser estudadas e mais bem 
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compreendidas para algumas espécies. Recentemente, assuntos relacionados à conservação de 

diversas espécies ameaçadas de extinção e seus ambientes, tornou-se um assunto relevante, 

visto que muitas dessas ocorrem em formações campestres que estão passando por constantes 

conversões (ICMBio 2021). 

Muitos dos estudos realizados com Sporophila concretizaram o avanço no 

conhecimento da biologia reprodutiva e a importância da ciência básica (e.g., Vizentin-

Bugoni et al. 2013, Ferreira & Lopes 2017, Rosoni et al. 2019b, Browne et al. 2021). Por 

exemplo, um estudo realizado no Cerrado, descreveu pela primeira vez ninhos, ovos e 

ninhegos para S. pileata (Freitas et al. 2018). Em relação a variação no tamanho das ninhadas, 

um estudo sul do Brasil com S. beltoni, identificou que o tamanho da ninhada (média de dois 

ovos) não variou entre uma estação reprodutiva e outra, mas ninhadas de três ovos 

predominaram no início do período reprodutiva (Repenning & Fontana 2016). Informações 

como essas, poderão auxiliar futuros estudos com formulação de novas teorias, testagem de 

novas hipóteses e criação de medidas mitigatórias para a conservação das espécies ameaçadas. 

Algumas espécies de aves regulam o tamanho da ninhada com a sobrevivência dos 

adultos. Uma ideia central da teoria da história de vida é que adultos realizam um trade-off 

entre alocar recurso para a reprodução vs. sua própria manutenção para sobreviver (Winkler 

2016). Ou ainda garantir o sucesso dos filhotes através do aumento da sobrevivência deles, 

por meio da seleção de um adequado sítio de nidificação, garantindo assim uma melhor 

camuflagem do ninho (Winkler 2016). A predação é uma das principais causas de ninhos 

malsucedidos em diversas espécies de aves (Warren & Anderson 2005, Chiarani & Fontana 

2015, Pretelli et al. 2015). Por exemplo, dois estudos no sul do Brasil identificaram que os 

sítios de nidificação de S. melanogaster e S. collaris predominaram em locais com vegetação 

alta e densa, o que conferiu melhor camuflagem para os ninhos (Rovedder 2011, Rosoni et al. 

2019b). 
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A filopatria reprodutiva ou fidelidade ao território reprodutivo, em sistemas 

monogâmicos de Passeriformes migratórios é um comportamento importante que deve ser 

considerado em estudos com ecologia de populações (Dingle 1996). De modo geral, esse 

fenômeno ocorre quando espécies animais retornam aos seus sítios reprodutivos para 

procriarem em anos consecutivos (Winkler et al. 2016). A filopatria reprodutiva precisa ser 

cuidadosamente avaliada, em conjunto com a migração, pois é através desse fenômeno, que o 

fluxo gênico entre populações pode ser reduzido; e, com isso, levar a divergência entre 

populações e o surgimento de novas espécies (Repenning 2012). Por exemplo, esse fenômeno 

já foi registrada para S. beltoni (Repenning 2012), S. hypoxantha (Franz 2012) e S. 

melanogaster (Rovedder 2011) em áreas reprodutivas no sul do Brasil e na Argentina para S. 

iberaensis (Browne et al. 2021). 

A filopatria reprodutiva está fortemente associada à migração. Dentre as espécies de 

Sporophila que ocorrem no Rio Grande do Sul, cerca de 80% dessas, apresentam marcados 

movimentos sazonais (Silva 1999, Franz et al. 2018). Supostamente esses movimentos são 

respostas às flutuações da disponibilidade de alimento, ou seja, a produção de sementes por 

gramíneas (Remsen & Hunn 1979). Sporophila são especializadas em comer sementes verdes 

diretamente nas plantas, diferindo de outras espécies granívoras que coletam sementes 

diretamente do solo (Silva 1999). Com base no comportamento alimentar, supõem-se que a 

migração das Sporophila esteja diretamente relacionada com a frutificação das gramíneas nos 

campos da América do Sul, visto que espécies desse gênero são adaptadas a rastrear a 

disponibilidade de sementes no ambiente (Silva 1999, Jahn et al. 2017). De modo geral, o 

conhecimento sobre os comportamentos migratórios de Sporophila ainda são muito limitados 

em função da falta de informações básicas sobre quais são as suas rotas migratórias e áreas 

não-reprodutivas, existindo assim, poucos estudos detalhados (e.g., Ortiz & Capllonch 2007, 

Machado & Silveira 2010, Cunha et al. 2022). 
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Nesse sentido, acredita-se que a escassez dessas informações para o gênero esteja 

relacionada a falta de tecnologias disponíveis para monitorar espécies com tamanho corporal 

médio de 9 g; além disso, os custos para a aquisição dos dispositivos ainda são proibitivos 

para muitos ornitólogos da região neotropical que muitas vezes são subfinanciados (Cunha et 

al. 2022). Entretanto, com relação à disponibilidade de dispositivos para espécies de menor 

tamanho corporal, esse problema vem sendo resolvido nos últimos anos com o surgimento de 

novas tecnologias, os geolocalizadores por níveis de luz. Esses dispositivos permitem o 

rastreamento e estimativa de posições geográficas para espécies migratórias de massa 

corpórea a partir de 8 g (Streby et al. 2015, Wolfe & Johnson 2015). 

Sporophila cinnamomea, conhecida popularmente como caboclinho-de-chapéu-

cinzento, é uma espécie de pequeno porte, com comprimento médio de 10 cm e massa 

corpórea em torno de 9 g (Ridgely & Tudor 1989). Espécie de comportamento migratório, 

durante o período reprodutivo, é encontrada no nordeste da Argentina, oeste e extremo 

sudeste do Uruguai, e extremo sul do Paraguai e sul do Brasil (Figura 3). Após a reprodução, 

migra em direção ao norte passando supostamente o período não-reprodutivo no Brasil central 

(Ridgely & Tudor 1989, Silva 1999, Figura 1). A espécie é atualmente listada na categoria 

Vulnerável à extinção em escala global, devido a perda e alteração de habitat e o comércio 

ilegal de animais silvestres (BirdLife International 2022). Regionalmente, é listada como 

ameaçada na Argentina e Paraguai (MAyDS y AA 2015, MADS 2019), vulnerável no 

Uruguai (Azpiroz et al. 2012a) e quase-ameaçada no Brasil (ICMBio 2018). 
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Figura 3. Mapa atual de distribuição e ocorrência para o caboclinho-de-chapéu-cinzento (Sporophila 

cinnamomea). A representação dos polígonos seguiu o modelo disponível em BirdLife International 

(2022). 

 

Na literatura não constam informações sobre as rotas migratórios de S. cinnamomea, 

mas há informações sobre as suas supostas áreas não-reprodutivas, que incluem os campos do 

Brasil central (Ridgely & Tudor 1989, Silva 1999, De Luca et al. 2009). De acordo com Sick 

(1997), S. cinnamomea, assim como as demais espécies de caboclinhos, apresentam 

plumagem eclipse, ou seja, machos assemelham-se muito às fêmeas e juvenis de coloração 

parda em plumagem formativa. Esse padrão de coloração na plumagem durante o período 

não-reprodutivo tornaria os indivíduos inconspícuos a observadores nessa época do ano. O 

que de certo modo, justificaria a sua baixa representatividade em registros inseridos em bases 

de dados de ciência cidadã (e.g., WikiAves e eBird), durante o período de migração de março 

a outubro. 
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Os ambientes campestres subtropicais, em especial os inseridos nos biomas Pampa e 

Cerrado, possuem déficit de informações para espécies de Passeriformes que realizam 

movimentos entre esses biomas durante os seus ciclos anuais. Essa falta de informação é de 

total importância para conservação desses biomas e consequentemente para as áreas de 

ocorrência de espécies migratórias as quais têm mostrado drásticos declínios populacionais 

nas últimas décadas (Alves 2007). Segundo Bencke et al. (2006), espécies do gênero 

Sporophila são consideradas “espécies indicadoras” na identificação de áreas importantes 

para a conservação das aves, IBAs na sigla em inglês. Com base nessas informações, fazem-

se necessários estudos com populações específicas de S. cinnamomea a fim de verificar a sua 

biologia reprodutiva, a filopatria reprodutiva, distribuição geográfica e movimentos 

migratórios até as áreas não-reprodutivas. Essas informações tornam-se importantes para o 

entendimento dos mecanismos reprodutivos e de dispersão individual, assim como para 

elaboração de estratégias de conservação para espécies de pequeno porte que tendem a ser 

mais susceptíveis a alterações ambientais (Pérez et al. 2001). 
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ABSTRACT—We present information on the nests, eggs, clutch size, and nestlings of the Chestnut Seedeater 

(Sporophila cinnamomea), a migratory, globally vulnerable species restricted to the natural grasslands of South 

America. Despite its vulnerability, there is currently a remarkable lack of basic information on this species. We 

searched for nests from October to March 2018–2019 and 2019–2020 at 2 grassland areas in southern Brazil and 

monitored a total of 98 nests of 50 different breeding pairs throughout this period. Birds placed their nests on 

shrubs, clumps, and herbaceous plants, 42–51 cm above humid or dry ground, or water. Nests were low cups 

built out of native grass stems, inflorescences, and rootlets, held together with spider webs. Nests measured 4.86 

cm (SD 0.40) largest internal diameter, 4.17 cm (SD 0.37) smallest internal diameter, 6.31 cm (SD 0.57) largest 

external diameter, 5.42 cm (SD 0.51) smallest external diameter, 4.04 cm (SD 0.45) internal height, and 4.74 cm 

(SD 0.52) external height. Clutches had 1–3 eggs. Eggs were mostly ovate, with a whitish to light beige 

background mottled with blotches and spots of darker beige and brownish tints. The mean egg size was 16.15 

mm (SD 1.07) by 12.11 mm (SD 0.34) (n = 23). Results are part of ongoing research in the southern Brazilian 

grasslands, which aims to fill the gaps in the knowledge of the breeding biology of Chestnut Seedeater and 

thereby contribute to its conservation. Received 19 August 2019. Accepted 21 November 2020. 

 

Key words: Brazilian Pampa, breeding, conservation, grasslands, reproductive traits. 

 

Ninhos, ovos, tamanho de ninhada e ninhegos do caboclinho-de-chapéu-cinzento (Sporophila 

cinnamomea), uma espécie vulnerável da América do Sul 

 

RESUMO (Portuguese)—Neste trabalho, apresentamos informações sobre ninhos, ovos, tamanho de ninhada e 

ninhegos para Sporophila cinnamomea, espécie vulnerável de extinção que ocorre nos campos naturais da 

América do Sul. No presente há uma notável ausência no conhecimento sobre a espécie, considerando-se sua 

vulnerabilidade. Os dados aqui apresentados trazem informações de ninhos, que foram monitorados entre 

outubro a março (2018/2019 e 2019/2020) em duas áreas campestres no sul do Brasil. Um total de 98 ninhos de 

50 casais foram acompanhados. Os ninhos estavam localizados em arbustos e touceiras de gramíneas, de 42–51 

cm acima do solo úmido, seco ou sobre a água. Os ninhos tinham formato de cesto baixo, sendo compostos de 

ramos, inflorescências e raízes de gramíneas nativas, atados com teias de aranha. As medidas dos ninhos foram: 

diâmetro interno maior (4,86 ± 0,40 cm), diâmetro interno menor (4,17 ± 0,37 cm), diâmetro externo maior (6,31 

± 0,57 cm), diâmetro externo menor (5,42 ± 0,51 cm), altura interna (4,04 ± 0,45 cm) e altura externa (4,74 ± 

0,52 cm). As posturas foram de 1–3 ovos. Os ovos foram predominantemente ovoides, com coloração de fundo 

variando de branco a bege claro com manchas e pontos de coloração bege e marrom. O tamanho médio dos ovos 

foi de 16,15 ± 1,07 mm por 12,11 ± 0,34 mm (n = 23). As descrições de ninhos, ovos e filhotes, aqui 

apresentadas, visam preencher lacunas no conhecimento da biologia reprodutiva de S. cinnamomea e, assim, 

contribuir para a conservação da espécie. 

 

Palavras-chave: campos, conservação, Pampa brasileiro, reprodução, traços reprodutivos. 

 



63 

Capítulo II 

 

Introduction 

The genus Sporophila (Thraupidae) currently includes 38 small, granivorous 

passerines found in open, semi-open, and forested habitats from the south of the USA to 

southern South America (Meyer de Schauensee 1952, Silva 1999, Remsen et al. 2020). 

Within this genus, a group of 12 closely related species, known in Portuguese as 

“caboclinhos” and in Spanish as “capuchinos,” show extremely low levels of genetic 

differentiation, share similar male breeding-plumage coloration patterns, song, and behavior, 

and occur simpatrically in Neotropical grasslands (Ridgely and Tudor 1989, Sick 1997, 

Benites et al. 2015, Di Giacomo and Kopuchian 2016, Campagna et al. 2017, Remsen et al. 

2020). 

The breeding biology of most species in the caboclinho group has only been studied in 

the most recent decade, e.g., Pearly-bellied Seedeater (Sporophila pileata; Freitas et al. 2018), 

Tawny-bellied Seedeater (S. hypoxantha; Di Giacomo 2005, Franz and Fontana 2013), Dark-

throated Seedeater (S. ruficollis; de la Peña 2013), Marsh Seedeater (S. palustris; Vizentin-

Bugoni et al. 2013), Iberá Seedeater (S. iberaensis; Turbek et al. 2019), Ruddy-breasted 

Seedeater (S. minuta; Rising and Jaramillo 2020), Rufous-rumped Seedeater (S. hypochroma; 

Roda and López-Lanús 2008), and Black-bellied Seedeater (S. melanogaster; Rovedder and 

Fontana 2012). One of the least known species in the caboclinho group is the Chestnut 

Seedeater (S. cinnamomea), for which information on breeding and nesting biology is limited 

to brief accounts of 2 nests with eggs from Argentina (de la Peña and Salvador 2016) and 3 

additional nests from southern Brazil (Maurício et al. 2013). 

The Chestnut Seedeater breeds in the Pampas of northeast Argentina, west and 

extreme southeast Uruguay, south Brazil, and extreme southeast Paraguay (BirdLife 

International 2020). After breeding, the species migrates north to the Cerrado of central Brazil 

(Di Giacomo 2005, De Luca et al. 2009, Krügel et al. 2013, Jaramillo 2020). It is globally 
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listed as “Vulnerable” due to a rapid population reduction caused by trapping for illegal bird 

trade and habitat loss (Ridgely and Tudor 1989, Fontana and Bencke 2015, BirdLife 

International 2020). The species is listed as “Vulnerable” in Uruguay (Azpiroz et al. 2012a), 

“Threatened with Extinction” in Argentina and Paraguay (MAyDS and AA 2015, MADS 

2019), and “Near Threatened” in Brazil (ICMBio 2018). 

The Chestnut Seedeater is of conservation concern, yet understudied, with limited 

information on its breeding and nesting biology available in literature. Therefore, we here 

present additional information on the eggs and nests of the Chestnut Seedeater and provide 

new data on the species’ clutch size and nestlings, in addition to comparing our findings with 

those published for other Sporophila species. 

Methods 

Our fieldwork took place in 2 privately owned areas in the municipalities of Manoel 

Viana (hereafter MV; 647 ha; 29°29ʹ51.85ʺS, 55°38ʹ18.35ʺW; 73 m a.s.l.) and Quaraí 

(hereafter QR, 679 ha; 30°29ʹ06.95ʺS, 56°20ʹ27.32ʺW; 103 m a.s.l.), in western Rio Grande 

do Sul State, southern Brazil. Both study sites are within the Pampa biome and include a 

mosaic of vegetation types dominated by grasslands on dry soils and marshes. The vegetation 

in MV is characterized by the grasses Axonopus argentinus, Elyonurus sp., and Paspalum 

nicorae (all Poaceae) (Boldrini 2009). In QR, the most common plants are the grasses 

Andropogon virgatus (Poaceae) and Andropogon lateralis (Poaceae) and the shrubs Eryngium 

sp. (Apiaceae) and Ludwigia sp. (Onagraceae) (Repenning and Fontana 2008). 

We located nests by actively searching for male territories and by observing the 

behavior of adults (Rodewald 2004). From October to March 2018–2019 and 2019–2020, we 

observed active nests every 3–4 d from construction to offspring fledging or nest failure. We 

measured 74 nests in situ using digital calipers and a metal ruler and collected material for a 

nest composition analysis. We deposited the collected material in the bird collection of the 
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Museu de Ciências e Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

(MCP-PUCRS), Porto Alegre, Brazil. We calculated the frequency of plant species in nests by 

the formula Fr = In/Titem, where In = number of specifically identified item, and Titem = total of 

items identified (adapted from Repenning et al. 2009). 

We determined egg shape and color according to de la Peña (2013) and Smithe (1975), 

respectively, and measured the eggs with digital calipers to the nearest 0.05 mm. We 

estimated clutch size for nests found during construction or egg-laying. We weighed nestlings 

daily using a 60 g spring scale (accuracy 0.5 g). We banded 7- to 8-day-old nestlings with a 

combination of Brazilian bird-banding agency aluminum bands and a unique combination of 

colored plastic bands to make birds individually identifiable. The banding is part of an 

ongoing study on breeding biology, ecology, and migration of the Chestnut Seedeater. We 

present values as mean with SD sample sizes, and ranges in parentheses. 

Results 

We monitored a total of 98 nests from 50 different pairs of the Chestnut Seedeater 

during this study. Most pairs made at least 2 breeding attempts in the same breeding season, 

but only if the first attempt was unsuccessful, either due to egg or chick predation. The birds 

built their nests on 33 shrubs, clumps, and herbaceous plants. Of these, 31 were native and 2 

(soybean [Glycine max, Fabaceae] and corn [Zea mays, Poaceae]) were exotic species (Table 

1). Nests were placed 44.50 cm (SD 11.17; n = 54) and 51.58 cm (SD 13.24; n = 12), 

respectively, above humid grounds and dry grounds, and 42.66 cm (SD 10.99; n = 32) above 

the waterline in wetlands. The mean water depth in places where nests were built in wetlands 

was 20.41 cm (SD 14.83). 

Nests were low cups (low cups/fork, sensu Simon and Pacheco 2005) with thick walls 

(Fig. 1a). Mean measurements of 74 nests were: largest internal diameter 4.86 cm (SD 0.40; 

4.01–5.94 cm); smallest internal diameter 4.17 cm (SD 0.37; 3.41–5.06 cm); largest external 
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diameter 6.31 cm (SD 0.57; 5.01–7.60 cm); smallest external diameter 5.42 cm (SD 0.51; 

4.39–6.44 cm); internal height 4.04 cm (SD 0.45; 3.09–5.00 cm); and external height 4.74 cm 

(SD 0.52; 3.71–6.14 cm). 

Chestnut Seedeaters used 20 plant species (Table 1; n = 42 nests) for nest 

construction, including the exotic grass Avena sativa (Poaceae). The outer walls of their nests 

were composed of grass stems, roots, and inflorescences firmly attached with ochre yellow–

colored spider webs (Fig. 1b). The most frequently used grass species were Paspalum 

dilatatum, Agrostis montevidensis, Calamagrostis viridiflavescens, and Paspalum plicatulum 

(all Poaceae, Table 1). The upper borders of almost all nests were reinforced with P. 

dilatatum inflorescences (Fig. 1a). The incubatory chambers were lined with grass 

inflorescences (e.g., A. montevidensis, Sorghastrum setosum, and C. viridiflavescens, all 

Poaceae), as well as stems and roots of other plants (Table 1). 

Chestnut Seedeaters laid their eggs in the morning on consecutive days (n = 13 

females), and clutch size mean was 2.22 eggs (SD 0.45; 1–3 eggs; n = 86 nests) (Table 2). 

Egg shape varied from ovate (predominant) to spherical. The background color varied from 

whitish to light beige, mottled with blotches and spots of beige (Cinnamon-Rufous 40), light 

brown (Dark Grayish Brown 20), brown (Mikado Brown 121 C), or reddish-brown (Walnut 

Brown 221 B). Markings were more concentrated toward the larger end. Several pinpoint-

sized spots and streaks of beige (Light Russet Vinaceous 221D) to brown (Dark Grayish 

Brown 20) were randomly distributed across the entire surface (Fig. 2). Mean length was 

16.15 mm (SD 1.07; 14.42–19.09 mm; n = 23 eggs) and width was 12.11 mm (SD 0.34; 

11.37–12.98 mm; n = 23 eggs) (Table 2). 

The mean period of incubation was 12 d (SD 0.34; 11–13 d; n = 52 nests). Nestlings 

hatched with mean weight of 1.03 g (SD 0.06) (Fig. 3a), and with closed eyes, dark red skin, 

and light gray on all body feather tracts (Fig. 3a). Their bills were orangish with light beige 
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gape flanges (Fig. 3b). Pinfeathers were just emerging, first on the alar tract and then along 

the other tracts, on the third and fourth days (Fig. 3c). Eyes opened between the third and 

fourth days and bills began to change to brown on the fifth day (Fig. 3c–f). On the ninth day, 

the nestlings were brown yellowish with wing coverts and remiges brown, narrowly edged 

brown yellowish on the outer webs (Fig. 3g–i). On average, they fledged when 10.14 days old 

(SD 0.65; 9–12 d; n = 28 nests). 

Discussion 

The Chestnut Seedeater builds its nests in shrubs, clumps, and herbaceous plants, 

usually less than 50 cm above the ground as previously observed (34 cm; Maurício et al. 

2013). The construction of nests near the ground seems to be a characteristic of the 

caboclinho group (Table 2). Nests of other Sporophila species are more frequently built in 

bushes and trees at 1 m or more above the ground (Table 2; Francisco 2006, 2009; Oliveira et 

al. 2010, de la Peña 2013, Medolago et al. 2016, Rosoni et al. 2019). Furthermore, nests of the 

Chestnut Seedeater were placed higher above dry ground than above water, similar to nests of 

the Black-bellied Seedeater (Rovedder and Fontana 2012). 

The nest architecture of the Chestnut Seedeater also resembles that of other caboclinho 

species, whose nests are generally described as open cups with compact, thick walls, and 

mainly consisting of grass stems and inflorescences (Franz and Fontana 2013, Vizentin-

Bugoni et al. 2013). In most other Sporophila seedeaters, nest walls are so thin that eggs or 

young can be seen though them (e.g., Lined Seedeater [S. lineola; Oliveira et al. 2010], 

White-bellied Seedeater [S. leucoptera; Francisco 2009], Double-collared Seedeater [S. 

caerulescens; Francisco 2006], and Tropeiro Seedeater [S. beltoni; Repenning and Fontana 

2019]) or loose and poorly compacted (Great-billed Seed-Finch [S. maximiliani; Medolago et 

al. 2016]).  
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The Chestnut Seedeater constructs its nest almost exclusively with native grass 

species, similarly to other Sporophila species (Francisco 2006, Roda and López-Lanús 2008, 

Oliveira et al. 2010, Rosoni et al. 2019). Native grasslands in southern Brazil have been 

increasingly degraded because of land conversion, and native species have been replaced with 

exotic grasses for pastures (Vélez-Martin et al. 2015). Therefore, it is essential to promote 

sustainable management practices of native grasslands (Overbeck et al. 2009), including the 

use of native Paspalum grasses (Scheffer-Basso et al. 2009), instead of introduced species 

(e.g., Eragrostis plana) for cattle grazing (Guido and Guadagnin 2015). 

Egg color varies among the Sporophila seedeaters. The description we presented 

herein is similar to the pattern found in Black-bellied Seedeater (Rovedder and Fontana 2012) 

and Tawny-bellied Seedeater (Franz and Fontana 2013), but differs from those of Pearly-

bellied Seedeater, Marsh Seedeater, Great-billed Seed-Finch, and Rusty-collared Seedeater (S. 

collaris), wherein egg background color varied from grayish to bluish-white (Vizentin-

Bugoni et al. 2013, Medolago et al. 2016, Freitas et al. 2018, Rosoni et al. 2019). Like in most 

Sporophila seedeaters, eggs of the Chestnut Seedeater were predominantly ovate (Franz and 

Fontana 2013, Medolago et al. 2016, Freitas et al. 2018, Repenning and Fontana 2019, Rosoni 

et al. 2019, Turbek et al. 2019). Measurements were within the known range of other 

caboclinho species, whose eggs vary from 16 mm × 12.2 mm to 17.5 mm × 12.2 mm (Table 

2). 

The Chestnut Seedeater produces clutches of 1–3 eggs, a mode of 2, which is a 

common pattern found in this genus (Table 2). The Chestnut Seedeater has short incubation 

and nestling periods, as already reported for Lined Seedeater (Oliveira et al. 2010), Tawny-

bellied Seedeater (Franz and Fontana 2013), Double-collared Seedeater (Francisco 2006), and 

Rusty-collared Seedeater (Rosoni et al. 2019). Rapid incubation and nestling development are 

common in Sporophila (Franz and Fontana 2013) and have been hypothesized as a strategy to 



69 

Capítulo II 

 

compensate for the apparent high exposure to predators in open habitats (Santos and Marini 

2010) and near ground nests. Nestling description resembles that of Tawny-bellied Seedeater, 

Dark-throated Seedeater, Pearly-bellied Seedeater, Double-collared Seedeater, Rusty-collared 

Seedeater, Tropeiro Seedeater, and Lined Seedeater (Oliveira et al. 2010, de la Peña 2013, 

Franz and Fontana 2013, Freitas et al. 2018, Repenning and Fontana 2019, Rosoni et al. 

2019). Illustrated descriptions of nestling development, as those by Repenning and Fontana 

(2019), Rosoni et al. (2019), and herein, provide useful parameters for age estimation in 

studies with Sporophila seedeaters. 

The information on nesting of this threatened species is concordant with most 

information that existed from other caboclinhos and congeneric grassland specialists, which 

includes many other species of regional or global conservation concern (e.g., Marsh 

Seedeater, Black-bellied Seedeater, Tropeiro Seedeater, and Great-billed Seed-Finch; 

Rovedder and Fontana 2012, Vizentin-Bugoni et al. 2013, Medolago et al. 2016, Repenning 

and Fontana 2016). We highlight the need for attention to grassland habitat and its native 

vegetation that holds the majority of the nesting species in this group. Suggestions for future 

studies include obtaining parameters of breeding biology, population trends (at breeding and 

nonbreeding sites), and an assessment of the effects of land use on the success of their nesting 

and offspring. Additionally, other studies to understand the use of exotic pastures by 

grassland-dependent species and the role of climate change can help the conservation of 

caboclinhos and their grassland habitats in southeastern South America (Azpiroz et al. 

2012b). 
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Table 1. Plant species used for nest substrate and construction by the Chestnut Seedeater 

(Sporophila cinnamomea) during the 2018–2019 and 2019–2020 breeding seasons in the 

grasslands of southern Brazil. Substrate plant species: values presented by number of nests (n 

= 98 nests) per plant species. Plant species composition of 42 nests presented as relative 

frequencies (%). Exotic plant species are denoted with an asterisk (*). 

Plant species 

Substrate 

plant 

Nest outer 

wall (%) 

Incubatory 

chamber (%) 

Acanthaceae 
   

Hygrophila costata 1 – – 

Asteraceae 
   

Achyrocline alata 4 – – 

Achyrocline satureioides 1 – – 

Ambrosia tenuifolia 1 – – 

Austroeupatorium inulaefolium 9 – – 

Chromolaena laevigata 4 – – 

Erechtites valerianifolius 3 – – 

Eupatorium sp.  2 – – 

Jaegeria hirta 1 – – 

Jungia sellowii 1 – – 

Vernonia flexuosa 1 – – 

Senecio brasiliensis 2 – – 

Cardiopteridaceae 
   

Citronella gongonha 1 – – 

Commelinaceae 
   

Floscopa glabrata 4 – – 

Cyperaceae 
   

Cyperus reflexus – 0.80 – 

Fabaceae 
   

Glycine max* 1 – – 

Gesneriaceae 
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Sinningia elatior 7 – – 

Lamiaceae 
   

Condea fastigiata 1 – – 

Melastomataceae 
   

Tibouchina gracilis 2 – – 

Onagraceae 
   

Ludwigia sericea 19 – – 

Ludwigia longifolia 1 – – 

Poaceae 
   

Agrostis montevidensis – 15.79 61.11 

Andropogon sp. – 2.26 1.85 

Andropogon virgatus 11 – – 

Avena sativa* – 0.75 – 

Calamagrostis viridiflavescens – 10.53 5.56 

Dichanthelium sabulorum – 0.75 – 

Eriochrysis cayennensis 1 – – 

Eustachys retusa – 6.77 – 

Mnesithea selloana 2 – – 

Panicum sp. – 0.75 3.70 

Paspalum sp. – 8.27 1.85 

Paspalum dilatatum – 17.29 – 

Paspalum plicatulum – 7.52 – 

Paspalum quadrifarium 2 0.75 – 

Paspalum urvillei – 6.77 – 

Piptochaetium montevidense – 0.75 – 

Schizachyrium sp. – 1.50 – 

Schizachyrium microstachyum 4 – – 

Setaria parviflora – 3.76 – 

Sorghastrum setosum – 4.51 7.41 

Sporobolus indicus – 2.26 1.85 

Steinchisma hians – 1.50 – 

Zea mays* 2 – – 
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Pteridaceae 
   

Adiantopsis chlorophylla 1 1.50 – 

Thelypteridaceae 
   

Thelypteris interrupta 3 – – 

Not identified 
   

Unidentified species 6 – – 

Roots – 5.26 16.67 

Total 98 100 100 

 



80 

Capítulo II 

 

Table 2. Comparative data of nests, eggs, and clutch size of Sporophila seedeaters. Taxonomic sequence of species and nomenclature follow 

Remsen et al. (2020). Nest heights above the ground are given as mean with SD and sample size in parentheses. Egg measurements are given by 

the mean length and width in mm (n = eggs), and the mode of clutch size. 

Species Nest height above the ground (cm) Egg measurements (mm) Clutch size Reference 

Lined Seedeater  

  (Sporophila lineola) 
472 (SD 250; n = 44) 17.6 × 12.6 (n = 13) 2 Oliveira et al. 2010 

White-bellied Seedeater  

  (Sporophila leucoptera) 
350 (SD 77; n = 5) 18.9 × 13.4 (n = 3) 2 Francisco 2009 

Pearly-bellied Seedeater  

  (Sporophila pileata) 
33.6 (SD 9.7; n = 45) 16.3 × 12.2 (n = 33) 2 Freitas et al. 2018 

Tawny-bellied Seedeater  

  (Sporophila hypoxantha) 
41.9 (SD 0.8; n = 38) 16.2 × 11.9 (n = 10) 2 Franz and Fontana 2013 

Dark-throated Seedeater  

  (Sporophila ruficollis) 
56 (SD 0.1; n = 5) 16.1 × 11.9 (n = 3) 2 de la Peña 2013 

Marsh Seedeater  

  (Sporophila palustris) 
41.6 (SD 25.4; n = 9) 16.7 × 12.2 (n = 8) 2 Vizentin-Bugoni et al. 2013 

Rufous-rumped Seedeater  

  (Sporophila hypochroma) 
39 (SD 1.4; n = 2) 16.2 × 11.9 (n = 2) 2 Roda and López-Lanús 2008 

Chestnut Seedeater  44.7 (SD 11.5; n = 98) 16.1 × 12.1 (n = 23) 2 This study 
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  (Sporophila cinnamomea) 

Chestnut Seedeater  

  (Sporophila cinnamomea) 
42 (SD 11.3; n = 2) – 2 

Maurício et al. 2013, de la Peña 

and Salvador 2016 

Iberá Seedeater  

  (Sporophila iberaensis) 
41.8 (SD 6.4; n = 10)  16.6 × 12.3 (n = 6) 2 Turbek et al. 2019 

Black-bellied Seedeater  

  (Sporophila melanogaster) 
31.5 (SD 10.8; n = 48) 17.5 × 12.2 (n = 8) 2 Rovedder and Fontana 2012 

Great-billed Seed-Finch  

  (Sporophila maximiliani) 
170 (SD 42; n = 2) 20.5 × 16.7 (n = 2) 2 Medolago et al. 2016 

Double-collared Seedeater  

  (Sporophila caerulescens) 
240 (SD 120; n = 25) 17.7 × 13.0 (n = 11) 2 Francisco 2006 

Tropeiro Seedeater  

  (Sporophila beltoni) 
72 (SD 39; n = 52) 18.2 × 13.2 (n = 26) 2 

Repenning and Fontana 2016, 

2019 

Rusty-collared Seedeater  

  (Sporophila collaris) 
116 (SD 40.5; n = 37) 18.5 × 13.0 (n = 3) 2 Rosoni et al. 2019 
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Figure 1. (a) Nest in detail showing low cups/fork design of Chestnut Seedeater (Sporophila 

cinnamomea); (b) the edge of the nest is sealed with spider webs and oothecae. Found during 

the 2018–2019 and 2019–2020 breeding seasons in the grasslands of southern Brazil. 

 

 

Figure 2. Variation in the blotches, spots, and streaks pattern of Chestnut Seedeater 

(Sporophila cinnamomea) eggs. Scale bar = 1 cm. 
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Figure 3. Development stages of Chestnut Seedeater (Sporophila cinnamomea) nestlings 

during the 2018–2019 and 2019–2020 breeding seasons in the grasslands of southern Brazil: 

(a) 1st day; (b) 2nd day; (c) 3rd day; (d) 4th day; (e) 5th day; (f) 6th day; (g) 7th day; (h) 8th 

day; and (i) 9th day. Values are presented as mean ± SD body mass. 
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Fonte: De autoria própria. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

Até o momento da inicialização dessa presente tese, não havia nenhum estudo mais 

aprofundado e completo sobre a história natural do caboclinho-de-chapéu-cinzento 

(Sporophila cinnamomea) com ênfase em sua biologia reprodutiva, migração e distribuição 

geográfica. Os resultados obtidos nesse estudo são de fundamental relevância para a biologia 

e a conservação de uma espécie que ocorre nos dois maiores ecossistemas campestres do sul 

da América do Sul.  

No capítulo II foram apresentadas informações sobre a nidificação de S. cinnamomea. 

A descrição do formato dos ninhos segue o tipo copo aberto com paredes compactas e 

grossas. Os ninhos são construídos quase que exclusivamente com gramíneas nativas, similar 

a outras espécies de Sporophila (Francisco 2006). Predominantemente, as posturas foram de 

dois ovos. O período de incubação e desenvolvimento dos filhotes é extremamente curto, 

como já reportado para S. lineola (Oliveira et al. 2010) e S. hypoxantha (Franz & Fontana 

2013). Além disso, foi destacado a necessidade para uma maior atenção para a conservação 

dos ambientes campestres e sua vegetação nativa que abriga a maioria das espécies 

nidificantes deste grupo. 

Parâmetros e traços da história de vida de S. cinnamomea que influenciam o sucesso 

de nidificação foram apresentados no capítulo III. Os resultados mostraram que o período 

reprodutivo da espécie foi de aproximadamente 4,6 meses e com um sincronismo reprodutivo 

muito similar a outros congêneres migratórios que se reproduzem no sul do Brasil (Franz & 

Fontana 2013, Repenning & Fontana 2016). O pico da atividade reprodutiva foi fortemente 

correlacionada com o fotoperíodo (comprimento do dia). Foi identificado que o tamanho da 

ninhada não mudou entre as estações reprodutivas, predominando um padrão de dois ovos. O 

sucesso de nidificação foi estimado em 31% e a predação foi a principal causa do insucesso 
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dos ninhos com 83%. Três variáveis apresentaram efeito sobre a sobrevivência dos ninhos: 

data de início na estação reprodutiva, idade do ninho e o tamanho da ninhada. Os resultados 

apresentados neste capítulo, podem ajudar a esclarecer questões sobre padrões ecológicos e 

comportamentais de S. cinnamomea. Adicionalmente, essas informações preenchem uma das 

principais lacunas no conhecimento que são solicitadas para pesquisa e incremento de 

informações presentes no Plano de Ação Nacional para Conservação das Aves dos Campos 

Sulinos (ICMBio 2021). 

No capítulo IV, foram abordados os resultados sobre o comportamento territorial, 

estimativa do tamanho do território reprodutivo e as suas áreas núcleos, taxas de filopatria e 

dispersão reprodutiva e a seleção e a caracterização dos sítios de nidificação de S. 

cinnamomea. Os territórios reprodutivos foram estáveis ao longo e entre as estações 

reprodutivas. Dentre as espécies migratórias de Sporophila, S. cinnamomea apresentou os 

maiores territórios reprodutivos (Rovedder 2011, Martins et al. 2021). Os machos 

apresentaram maiores taxas de filopatria reprodutiva, enquanto as fêmeas maiores taxas de 

dispersão reprodutiva. Esses resultados confirmaram a hipótese sobre a fidelidade reprodutiva 

criada nesse estudo, corroborando com outros estudos realizados com seus congêneres (e.g., 

Repenning 2012, Browne et al. 2021). Os sítios de nidificação predominaram em locais com 

vegetação alta e densa, com alturas entre 60 e 90 cm. Esse padrão encontrado parece ser bem 

difundido em as espécies campestres de Sporophila (Rovedder 2011, Rosoni et al. 2019). Os 

resultados sobre filopatria, dispersão reprodutiva e tamanho dos territórios reprodutivos 

servirão de suporte para futuros estudos sobre a dinâmica populacional Sporophila. Além 

disso, conhecer a composição e a estrutura vegetal que compõem os sítios de nidificação 

ajudará a compreender as exigências ecológicas da espécie, possibilitando assim determinar 

melhor as estratégias de manejo dos campos nativos. 
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Por fim, no capítulo V foram apresentados resultados inéditos sobre a migração, sítios 

de parada e áreas não-reprodutivas para S. cinnamomea. Adicionalmente, também foram 

apresentados os resultados sobre a modelagem de distribuição para a espécie para os extremos 

de sua área de ocorrência. A taxa de recuperação dos dispositivos foi praticamente o dobro 

àquelas com outros estudos de aves com massa corporal semelhante (Bridge et al. 2013, 

Guaraldo et al. 2021). Os resultados mostraram que a migração de S. cinnamomea está 

inserida no sistema migratório austral, no subtipo temperada-tropical da América do Sul. Os 

resultados obtidos corroboram a hipótese levantada nesse estudo de que a espécie utiliza o 

corredor migratório do Brasil Central durante os movimentos, além que passar o período não-

reprodutivo nos campos do Cerrado como proposto anteriormente por Ridgely e Tudor 

(1989). A modelagem de distribuição potencial para a área de calibração no Cerrado 

identificou maiores probabilidades de a espécie passar o período não-reprodutivo nos estados 

de Goiás e Tocantins. Em seu limite sul, os modelos indicaram novas regiões potenciais em 

que a espécie poça estar se reproduzindo em áreas não reconhecidas pela BirdLife, 

principalmente no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Nesse capítulo, foram possíveis 

esclarecer com maiores detalhes as rotas migratórias e áreas não reprodutivas utilizadas por S. 

cinnamomea que até o momento não era claro para a espécie, assim como para outras 

congêneres em uma escala espacial tão detalhada. Os resultados aqui apresentados são de total 

importância e devem ser utilizados como subsídio na planejamento e criação de novas áreas 

de importância para a conversação de aves migratórias. A criação e manejo de áreas 

campestres ao longo das rotas migratórias, servirão como corredores ecológicos para S. 

cinnamomea, propiciando alimento e locais de parada e descanso durante as migrações. Áreas 

como essas são essenciais para a manutenção da biologia de espécies migratórias e ameaçadas 

de extinção que ocorrem nos maiores ecossistemas campestres da região Neotropical. 
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- Vídeo do Youtube  

https://www.youtube.com/watch?v=aFVXHqfUpdQ&t=135s 

 

 

- Podcast Spotify 

https://open.spotify.com/episode/4jeHEWJ5GpOIv6hq3zpqGa?si=e8bb2a0efaa549b5 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=aFVXHqfUpdQ&t=135s
https://open.spotify.com/episode/4jeHEWJ5GpOIv6hq3zpqGa?si=e8bb2a0efaa549b5
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- Instagram  

https://www.instagram.com/projetocinnamomea/ 

 

 

 

 

 

https://www.instagram.com/projetocinnamomea/
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- Facebook  

https://www.facebook.com/projetocinnamomea/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/projetocinnamomea/
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- Palestra na II Reunião virtual do COA-Porto Alegre 

https://www.youtube.com/watch?v=Kuy3hzG0HF4&t=3124s 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Kuy3hzG0HF4&t=3124s
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FINAL EVALUATION REPORT 
 

 

We ask all grant recipients to complete a project evaluation that helps us to gauge the 

success of your project. This must be sent in MS Word and not PDF format. We understand that 

projects often do not follow the predicted course, but knowledge of your experiences is 

valuable to us and others who may be undertaking similar work – remember that negative 

experiences are just as valuable as positive ones if they help others to learn from them.  

 

Complete the form in English and be as concise as you can. Note that the information may 

be edited before posting on our website.  

 

Please email this report to jane@rufford.org. 

 

 

Your Details 

Full Name Jonas Rafael Rodrigues Rosoni 

Project Title 

Neotropical grasslands connection: ecology, 

migration, and conservation of the threatened 

Chestnut Seedeater Sporophila cinnamomea 

Application ID 27044-1 

Grant Amount £5000 

Email Address jonas.rosoni@gmail.com 

Date of this Report March 28, 2022 

 

 

mailto:jane@rufford.org
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1. Indicate the level of achievement of the project’s original objectives and include any 

relevant comments on factors affecting this.  

 

Objective N
o

t 

a
c

h
ie

v
e

d
 

P
a

rtia
lly

 

a
c

h
ie

v
e

d
 

F
u

lly
 

a
c

h
ie

v
e

d
 

Comments 

1. Estimate the 

following 

reproductive 

parameters: clutch 

size, fecundity, egg 

success rates, nestling 

survival, and annual 

production of 

nestlings per nest. 

   We monitored 98 nests during two 

breeding seasons. Mean clutch 

size was 2.22 ± 0.45 eggs (n = 82 

nests). The fecundity rate was 

1.12 nestlings/female (n = 90 

nests). The eggs success rate was 

28% (n = 193 eggs). The nestling 

survival was 50% (n = 49 nests), 

and the average nestling annual 

production was 0.96 ± 0.17 

nestlings/nest. 

2. Describe nesting 

behaviour, egg-

laying, incubation, 

and parental care. 

 

   The Chestnut Seedeater females 

laid their eggs in the morning on 

consecutive days (n = 13 

females). The average incubation 

period was 12 ± 0.34 days (n = 52 

nests). On average, the chicks 

fledged when 10.14 ± 0.65 days 

old (n = 28 nests). Parental care 

was biparental (n = 9 nests), but 

females exhibited higher nest 

attentiveness (81.7%) than males 

(18.3%). Overall, the frequency of 

feeding visits increased with 

nestling age. However, feeding 

visits by females were more 

frequent than by males in nests 

with chicks in earlier and later 

stages of development  

(see figure below).  

3. Estimate the sex 

ratio of nestlings. 

   The nesting sex ratio did not 

significantly differ from the 1:1 

ratio (n = 33 males; n = 26 

females). 

4. Calculate daily 

survival rates of the 

nests (DSR) and 

breeding success. 

   The nest daily survival rate was 

0.95 ± 0.01 and the breeding 

success was 29% (n = 86 nests). 



289 

Anexos 

 

5. Estimate 

relationship of 

breeding period with 

environmental 

variables. 

   The photoperiod was strongly 

correlated with the number of 

active nests and no correlation 

was found between the number 

of active nests and average 

temperature, minimum 

temperature, maximum 

temperature, or precipitation. The 

number of active nests increased 

with daylight (photoperiod) with 

an average increase of 20 min of 

light/day (see figure below). 

6. Describe the 

species’ foraging 

behaviour and diet. 

   Even though we were not able to 

complete this objective as 

planned, we recorded some 

plant species consumed by birds 

during the breeding seasons. We 

noticed that birds took seeds 

directly from the plant, not from 

the ground, showing an apparent 

preference for new and fresh 

seeds. Some of the most 

consumed plants were grasses of 

the family Poaceae: Paspalum 

urvillei, P. plicatulum, P. dilatatum, 

P. quadrifarium, Setaria parviflora, 

Dichanthelium sabulorum, 

Eriochrysis cayennensis, and 

Digitaria violascens.  

7. Identify the 

structure and floristic 

composition of 

breeding territories. 

   Breeding territories were 

characterized by having tall (~90 

cm) and dense vegetation (see 

figure below). 

Most breeding territories (51.1%, N 

= 23) were located in wetland 

environments, 37.8% (N = 17) used 

wet soil environments and 11.1% 

(N = 5) in dry soil environments. 

The wetland environments were 

characterized by the presence of 

Ludwigia sericea (Onagraceae), 

Floscopa glabrata 

(Commelinaceae), and 
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Thelypteris interrupta 

(Thelypteridaceae). The wet soil 

environments were characterized 

by Chromolaena laevigata 

(Asteraceae), Tibouchina gracilis 

(Melastomataceae), and Pycreus 

lanceolatus (Cyperaceae); and 

the dry soil environments were 

characterized by Richardia 

humistrata (Rubiaceae), 

Schizachyrium microstachyum 

(Poaceae), and Ambrosia 

tenuifolia (Asteraceae). 

8. Estimate the size of 

breeding territories. 

   We estimate a total of 39 

breeding territories, with an 

average size of 1.91 ± 0.59 ha 

(range 0.97 – 3.70 ha). 

9. Generate species 

distribution models 

(SDMs) for the present 

and future scenarios. 

   We generate species distribution 

models for the present time in 

two major occurrence areas, 

according to seasonal migratory 

periods. Our calibration areas 

were the Brazilian Cerrado biome 

(non-breeding season) and the 

southern grasslands, including the 

Pampa biome (breeding season). 

In the Cerrado, we identified a 

large and potential area with 

habitat suitability where Chestnut 

Seedeater possibly remains 

during the non-breeding season. 

To the south, in the Pampa 

biome, we identified new areas 

with habitat suitability, suggesting 

that other environments (e.g., 

central region of Rio Grande do 

Sul) are suitable for Chestnut 

Seedeater during the breeding 

season (see figure below).  

10. Identify the 

species’ contranuptial 

areas in Cerrado. 

   We identified, through the 

analysis of geolocators, eight 

contranuptial (wintering) sites. On 

average, tracked birds spent 
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145.24 ± 39.19 days there (see 

figure below). 

11. Estimate the 

species’ migratory 

routes.  

   We estimated the migratory for 

nine tracked birds. The autumn 

(north) migration occurs along 

the central Paraná-Paraguay 

flyway. A similar pattern was 

noted for the spring (south) 

migration; however, we noted 

that birds move north from their 

contranuptial sites before 

heading south to the breeding 

region (see figure below). 

12. Validate the SDMs 

obtained through 

geolocators 

technologies. 

   We decided to use geolocator 

data to generate distributions 

models in the Cerrado biome 

because only a few (~13) reliable 

winter records were available 

from the databases we 

accessed. Nevertheless, our 

models are congruent with citizen 

science records months other 

than those within the window 

time we considered in our 

models: June and July. 

13. Propose subsidies 

to create new 

conversation units 

(contranuptial areas) 

and corridors 

ecological (migratory 

routes). 

   Work on this objective is still 

underway. Currently, we are 

working on a research paper that 

addresses the species' 

geographical distribution in South 

America and its migration routes. 

We expect to submit the paper 

sooner and circulate our results to 

coordinators of the Brazilian 

National Action Plan for the 

Conservation of Grassland Birds. 

This National Action Plan has the 

general objective of integrating 

research, management, and 

protection initiatives and efforts to 

reduce threat factors and improve 

the conservation status of 

endangered birds in Campos 
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Sulinos and their habitats. 

14. Update the 

species’ occurrence 

status in Brazil. 

   As already mentioned in the 

previous item, this objective will 

be part of our research paper 

under preparation. We believe 

that potential areas found in our 

study can be considered and 

used by, e.g., BirdLife 

International and the Brazilian 

National Action Plan for the 

Conservation of Grassland Birds, 

highlighting and increasing the 

priority for research in these 

areas, including their 

conservation, making them 

hotspots for migratory species. 
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Objective 2. (A) Mean ± SE for the number of visits per hour and (B and C) Mean ± SE for the 

length of visits per hour in monitored nests of the Chestnut Seedeater (Sporophila 

cinnamomea) in southern Brazil. (B) the length of visits without brooding the nestlings after 

feeding them and (C) the length of the visits with brooding nestlings after feeding them.  The 

nestling development stage: early (1-4 days of age) and late (5-10 days of age). 
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Objective 5. The total number of active nests of the Chestnut Seedeater (Sporophila 

cinnamomea) is grouped by development phase: construction, egg, and nestling. 

Secondary axis with average photoperiod value in minutes for two breeding seasons 

(October to March 2018–2020) in the Brazilian Pampa grasslands. Values are grouped by a 

fortnight, beginning in the last fortnight of October (O2) until the first fortnight of March (M1), 

summing the values for both breeding seasons.  

 

 

 

Objective 7. Grassland landscapes in the Manoel Viana (B and C) and Quaraí (D and E) 

study areas. (B) dry soil environmental, (C) wetland environmental, and (D and E) wet soil 

environmental.  
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Objective 9. Habitat suitability for Chestnut Seedeater (Sporophila cinnamomea). Model to 

the north refers to the calibration area in the Cerrado biome and the south to the grasslands 

of the Pampa biome. 

 

 

 

Objectives 10 and 11. Breeding and non-breeding sites, and migration routes (autumn and 

spring) of Chestnut Seedeater (Sporophila cinnamomea) in South America. 
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2. Please explain any unforeseen difficulties that arose during the project and how these were 

tackled. We believe that the unforeseen difficulties were those related to the emergence of 

the COVID-19 pandemic, which made it difficult to hold workshops, courses, and lectures in 

schools and other entities in the cities where the species occurs. Therefore, we sought to 

compensate for this deficit of tasks by participating in virtual events with the presentation of 

our results and thus publicizing our project. In addition, considering the issue of the pandemic, 

we were not able to carry out monitoring in the population located in the state of Mato 

Grosso do Sul, as indicated in the goals of the initial project submitted. We believe that in the 

future this population will be able to be monitored by university students close to the area of 

occurrence of the species in Terenos and Campo Grande. 

 

Figure 1. Lecture presented at the third event Aves de Santa Maria held between November 

16 and 19, 2020, via the Zoom platform. Top image slide showing acknowledgments and 

funders; bottom image event participants. 
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Figure 2. Lecture presented at the II Virtual Meeting of COA POA – Clube de Observadores 

de Aves de Porto Alegre, held on September 12, 2020. Top image cover of the presentation 

and the author of this project; lower image of the event publicity card. 
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Figure 3. Lecture presented to the Graduate Program in Animal Biology, where the author of 

this project presents the first results obtained on the breeding biology of the species. The 

event was held on November 03, 2020. 

 

 

 

3. Briefly describe the three most important outcomes of your project. We obtained many 

novel data in our project, considering the species' vulnerability to extinction. We highlight the 

following: (1) the description of the characteristics of nests, eggs, nestlings, and clutch size, 

which were published in The Wilson Journal of Ornithology (doi: https://doi.org/10.1676/1559-

4491-132.4.998); (2) identification of migratory routes and (3) non-reproductive sites in the 

Cerrado biome, information that will be published in a research article that is in the final stage 

of elaboration. The last two findings are the most important, considering the size of the 

species and the use of tracking technologies (Figure 4). it is a relevant finding for Neotropical 

ornithology. Our project becomes the pioneer in tracking the non-breeding sites and 

migratory routes for the group of Southern capuchino seedeaters. With this information, new 

ways can be approached for the conservation of the species and its migratory congeners. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.1676/1559-4491-132.4.998
https://doi.org/10.1676/1559-4491-132.4.998
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Figure 4. Left figure geolocator fixed to a male individual of Chestnut Seedeater (Sporophila 

cinnamomea); right figure, detail of the leg loop harness in the geolocator in detail. 

 

 

 

4. What do you consider to be the most significant achievement of this work? 

We believe that the most significant achievement is related to how our project broke 

geographical barriers and reached other countries by taking our information. It is surprising 

how new partnerships can be made when the goals are related to biodiversity conservation. 

It is very gratifying to see people recognizing the real value of our project and supporting us in 

the four countries where the studied species occurs (Uruguay, Argentina, Paraguay, and 

Brazil), with the involvement of environmental entities and agencies (e.g., CEMAVE, Aves 

Uruguay, Guyra Paraguay, and SAVE Brazil). 

 

5. Briefly describe the involvement of local communities and how they have benefitted from 

the project. Locally, during the fieldwork, the community was very receptive and 

collaborative. Some residents of these communities helped with fieldwork during nest 

monitoring and specimen captures (Figure 5). During field sampling, conversations with 

landowners (Figure 6) were held showing why it is important to study and protect this species, 

as well as the environments where it lives. The community apparently recognized the 

importance of maintaining wetland environments for biodiversity and ecosystem services. 

Another relevant aspect of our project was related to data collection via citizen science. All 

data with this origin were requested from the authors and the same in the publications will be 

duly recognized for collaborating with our results. 
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Figure 5. Fieldwork assistant, 14-year-old teenager resident of the local community in the 

Santa Maria do Ibicuí Settlement in Manoel Viana. 

 

 

 

Figure 6. People from Santa Maria do Ibicuí settlement in Manoel Viana, who kindly opened 

the doors to their homes and helped our team during fieldwork. 
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6. Are there any plans to continue this work? In principle, yes. We would like to better 

integrate the local community into fieldwork during data collection in long-term monitoring. 

We are evaluating the possibility of organizing and creating a Bird Observatory in the Pampa 

biome, where Chestnut Seedeater will be one of the target species for conservation that will 

be monitored via research and environmental education activities. 

7. How do you plan to share the results of your work with others?  

1) This project is part of the doctoral thesis of the author of this project, which at the end of 

this period, an academic document will be available to the community in the library of the 

University. 

To complement and access the results by the scientific community, four articles will be 

prepared and submitted for publication in journals. 

1.1) Article describing nests, eggs, nestlings, and clutch size was published in The Wilson 

Journal of Ornithology (doi: https://doi.org/10.1676/1559-4491-132.4.998). 

1.2) Article with information on breeding biology and nest success is under review in the 

Journal Austral Ecology. 

1.3) Article with results on habitat selection, territory size, philopatry, and floristic composition 

of breeding territories, is being prepared and submitted to the journal Studies on Neotropical 

Fauna and Environment. 

1.4) Article with the results of migration (migration routes and non-breeding sites) and 

distribution of Chestnut Seedeater, will be prepared and submitted to the journal (IBIS 

International journal of avian science or Journal of Avian Biology). 

 

2) We were present at the XXVII Brazilian Congress of Ornithology in 2019, where we 

presented two works addressing breeding biology data and another presenting our general 

project. 

 

3) We held three virtual lectures, where we presented the main results obtained from our 

project to audiences from different areas and backgrounds (see item 2). 

 

4) We believe that it will still be possible to produce a booklet with the main results obtained 

for distribution to local communities, aiming to show the community the importance of doing 

science and conserving biodiversity. 

 

5) We created a visual identity for our project, as already mentioned in the update 

(https://ruffordorg.s3.amazonaws.com/media/project_reports/27044-

1%20October%202019.pdf), and from this identity, we produce adhesive, buttons, and a few 

mousepads (Figure 7) for dissemination in society. 

 

6) We created a promotional video available on YouTube with a quick presentation of the 

project with a brief introduction about the grasslands of the Pampa biome and their 

biodiversity with some results obtained and illustrated. See the video available in Portuguese 

(https://www.youtube.com/watch?v=aFVXHqfUpdQ&t=97s). 

 

7) We were present in a podcast episode on “Uru Podcast” with an interview talking about 

our project and the species studied. The episode is available in Portuguese on Spotify 

(https://open.spotify.com/episode/4jeHEWJ5GpOIv6hq3zpqGa?si=e8bb2a0efaa549b5). 

https://doi.org/10.1676/1559-4491-132.4.998
https://ruffordorg.s3.amazonaws.com/media/project_reports/27044-1%20October%202019.pdf
https://ruffordorg.s3.amazonaws.com/media/project_reports/27044-1%20October%202019.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=aFVXHqfUpdQ&t=97s
https://open.spotify.com/episode/4jeHEWJ5GpOIv6hq3zpqGa?si=e8bb2a0efaa549b5
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8) We continually extend our project on social media (@projetocinnamomea) with the 

dissemination of information, results obtained, fieldwork activity, curiosities about the species 

studied, surveys on the conservation of fields, and data collection of occurrences with citizen 

science, where followers inform their records with all the information and a photo to share. 

Visit and follow us on our social media: Instagram – 1,659 followers –   

(https://www.instagram.com/projetocinnamomea/) and Facebook – 1,147 followers – 

(https://www.facebook.com/projetocinnamomea/?ref=page_internal). 

 

Figure 7. Items produced to help publicize the Cinnamomea Project (short title). The top left 

shows a representation of the adhesive, and the right side shows the adhesive fixed in a 

water heater. In the bottom figure, on the left side, is a button with the engraved logo and a 

black mousepad. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.instagram.com/projetocinnamomea/
https://www.facebook.com/projetocinnamomea/?ref=page_internal
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8. Timescale: Over what period was the grant used? How does this compare to the 

anticipated or actual length of the project? Our project had a period of four years (2018-2022) 

for its execution; however, the grant received was of total importance to carry out the work 

exclusively for the fieldwork period. The grant was used between March 2019 and October 

2020, according to the schedule pre-established in the submitted proposal. 

 

9. Looking ahead, what do you feel are the important next steps? 1) Improve integration 

with the local community, showing that biodiversity is much broader than they believe it 

to be, and emphasizing the value of ecosystem services for all. 2) Increase our networks 

of partnerships, both in Brazil and in other countries where the species occurs. 3) Create 

a collaborative network to monitor endangered species, such as the Black-and-white 

Monjita (Heteroxolmis dominicanus), Saffron-cowled Blackbird (Xanthopsar flavus), 

Sharp-tailed Tyrant (Culicivora caudacuta), Bearded Tachuri (Polystictus pectoralis), and 

other species of the genus Sporophila Seedeaters and to identify the main impacts that 

these species have suffered in their grassland environments. 4) Carry out extension work 

in local schools with bird watching activities and integrate young people in fieldwork 

activities, data collection, and preparation of booklets and technical reports. 5) And 

finally, to start what we were unable to do due to the pandemic, which was to train 

students, park managers, and small farmers by integrating different disciplines related to 

the environment and biodiversity conservation, with a focus on the management of 

fields and wetlands. 

 

10. Did you use The Rufford Foundation logo in any materials produced in relation to this 

project? Did the Foundation receive any publicity during the course of your work? Yes, we 

used the logo in our work posters that were presented at the XXVII Brazilian Congress of 

Ornithology in 2019, as already mentioned in the update 

(https://ruffordorg.s3.amazonaws.com/media/project_reports/27044-

1%20October%202019.pdf), we mentioned the foundation in our lectures, in the video 

created that is available on YouTube (link in item 7) and in the posts on our social media 

(Instagram and Facebook) mentioning that the project was financed with the help of the 

grant received from The Rufford Foundation. 

 

11. Please provide a full list of all the members of your team and briefly what was their role in 

the project.  

 

- Jonas Rafael Rodrigues Rosoni – coordinator of this project, the functions performed 

were creating budgets, writing, and submitting the project, the final report, and 

articles. During the fieldwork, he programmed and executed the data collection. In 

activities after fieldwork: processed and analysed data and results. He collected the 

citizen science data and generated the species, distribution models. In social media, 

he is responsible for creating and disseminating all extension material content. 

 

- Caio José Carlos – supervisor of this project, among the functions performed were 

review and edit the project, the final report, and articles. In activities after fieldwork: 

assisted in the processing and analysis of data and the results obtained. 

 

- Carla Suertegaray Fontana – supervisor of this project, among the functions performed 

were review and edit the project, the final report, and articles. In activities after 

fieldwork: assisted in the processing and analysis of data and the results obtained. 

 

https://ruffordorg.s3.amazonaws.com/media/project_reports/27044-1%20October%202019.pdf
https://ruffordorg.s3.amazonaws.com/media/project_reports/27044-1%20October%202019.pdf
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- Mariana de S. Vieira – a specialist in botany who assisted in the collection of data 

regarding the floristic composition of the breeding territories of the Chestnut 

Seedeater. 

 

- João Rosoni Lopes – fieldwork assistant who assisted during the collection of 

reproductive data from Chestnut Seedeater during a breeding season. 

 

- Cassiana Alves de Aguiar – fieldwork assistant who assisted during the collection of 

botanical material in the breeding territories and the captures and banding of the 

Chestnut Seedeater individuals.  

 

- Arthur Venancio de Santana – fieldwork assistant who assisted during the collection of 

botanical material in the breeding territories and the captures and banding of the 

Chestnut Seedeater individuals. 

 

- João Gava Just – fieldwork assistant who assisted during the collection of reproductive 

data and in the captures and banding of the Chestnut Seedeater individuals. 

 

- Oscar Mauricio Ardila – fieldwork assistant who assisted during the collection of 

reproductive data and in the captures and banding of the Chestnut Seedeater 

individuals. 

 

- Vítor Henrique Lopes da Silva - fieldwork assistant who assisted during the collection of 

reproductive data and in the captures and banding of the Chestnut Seedeater 

individuals. 

 

- Thuani Luísa Saldanha Wagener - fieldwork assistant who assisted during the collection 

of reproductive data and in the captures and banding of the Chestnut Seedeater 

individuals. 

 

12. Any other comments? We are very grateful for the grant from the Rufford Small Grants 

Programme. Because in the current Brazilian financial scenario for carrying out scientific 

research, without this financial support, we would not be able to carry out our project and 

increase the scientific knowledge of this endangered species that occurs in equally 

threatened environments. Finally, we highlight the importance of allying the academy and 

the community in favour of conservation, as we are taking the first steps and our idea is to 

continue and create the Bird Observatory in the Pampa biome. 
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TRABALHOS APRESENTADOS EM EVENTOS
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ACERVO FOTOGRÁFICO
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Foto 1: Morfometria em macho adulto de S. cinnamomea. 

 

 

Foto 2: Instalação de câmera para monitoramento de ninho. 
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Foto 3: Levantamento florístico em parcela de sítio de nidificação. 

 

 

Foto 4: Registro fotográfico de macho adulto de S. 

cinnamomea após anilhamento. 
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Foto 5: Rede de neblina armada para captura com auxílio de playback. 

 

 

Foto 6: Ilustração de combinações de anilhas coloridas de 

plástico e anilha CEMAVE. 



312 

Anexos 

 

 

Foto 7: Anilhamento de ninhego de S. cinnamomea com 7 

dias de vida. 

 

Foto 8: Macho adulto de S. cinnamomea com geolocalizador 

fixado com leg-loop harnesses. 
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Foto 9: Ilustração de plumagem de macho adulto de S. 

cinnamomea durante o período reprodutivo. 

 

Foto 10: Ilustração de plumagem de fêmea adulta de S. 

cinnamomea durante o período reprodutivo. 
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Foto 11: Fêmea adulta de S. cinnamomea em comportamento 

de pré-cópula. 

 

Foto 12: Ninhegos de S. cinnamomea recém-nascidos. 

 



315 

Anexos 

 

 

 

Foto 13: Território reprodutivo de S. cinnamomea em Manoel 

Viana, RS. 

 

Foto 14: Áreas de ocorrência e reprodução de S. cinnamomea 

em Manoel Viana, RS. 
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Foto 15: Território reprodutivo de S. cinnamomea em Quaraí, RS. 

 

 

Foto 16: Áreas de ocorrência e reprodução de S. cinnamomea 

em Quaraí, RS. 

 

 


